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UM ANNO DE GOVERNO Carta ela Frontel' ra ' Por,to União é, ex Contestado, U e o Contestado e glgnntesco na 
, sua hlstorla como ｣ｳｾ｡ｳ＠ fabulas 

(Dr. José Bolteux) ､ ［ｾ＠ AZia dos primeiros tempos .. 
NilO sei I é . P.orto União, 1". de Setembro oi ,jqllrJ ' a ullprcssào que 

• de 1910. ,o sr. ｾｲＮ＠ o,é BOltcu.x terá levado 
T endo vindo até M 'lfra ' dcu.se romslgo, dessa ｲｾＧｧｬ￣ｯ＠ rica e im

ao cuidalio de chcg;r até -es'tl; ｾｬｾｮｳ｡､ｾｬｬ｡ｳ＠ que vinda pTPcisil s.cr 
municipio, o SI'. dr. José lJOiteux,j ［［ｵｾｾｾｯｾ＠ 3: ｓｕｉｾ＠ ｾＧＮｬｲ｣ｮｴｊ＠ trnns
operoso secretario do lJ1terior l' c ･ｾｳＨ＾＠ cleme u t ｾｉ＠ ,I fllltegrol, -

• 
f' ,).... 

• ｾ＠ II 
［ｴ ｾ＠

Ｂ Ｇ ｾ＠ Ｎ ｾＩ＠
ｪＧＧＧ ｾ＠

j nstiça deste Es'tn, "O 'I' f.' n o o ilrtor social 
• nU , mo( I Icante é "I' 

A 's nove e meiu da noite dt; ue r ,'c's • " a CIVI l:wÇão, -
c. j) 

ｾ＠ .. _ ... _- ::;. ' 
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sexta feira ultiml, no trem retar tonfc el,l
d 

n dlsten?crsobre o cx
datario da São Paulo.Rio Grande ,.; a o as SlJdS aZilS de luz 
r hC'gavd o ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ auxiliar ､ｾ＠ ｾｾｾｾｉ＼ｬ＠ ｾＧｩｾｉＺｾｾｾｾ｢ｾｉｾｉｾ･ｴ｡ｰ･＠ nóva 

ＮｾＮ＠

" I 

eminente e honradc governo do A viita d d ' Bd 
•. 

dr. I-Iercilio Lu z, ｾＬ＠ o SI'. r, Oltc'UX con-

O o, B' . . tl'n tou fi todos e pos"n '11 
uI'. olteux fOI recebido cari- Ihonr ' I '. ' _ ' ," l d me-o 

nhosamente na aare da São .' j' , sl,tuaçao dessn zona 
. 

P ,<> • dllll a morliflcada 
aulo, segu indo apos o seu des- . 

ｬｾＮＧ＠ ,<.: .,) 

VI embarque para o hotel Forver Hollanda Cavalcanti. 
d onde os seus amigos lhe linhclm ,. ............................................................ ｾ＠

pll'parado hospedagem, ' ELIXIR DE NOGUEIRA 
, O dr. Boitcux ｾ･ｭｯｲｯｵＮｳ･＠ dois düPhco, Chco. João dil Silva SiI, 

､ｾ ｡ｳ＠ nos quaes amda reafflrJlloU VClra, Milhares de curados. 
o seu zelo e a sua sympathia 
pelas cousas catharinenses. ESCRIPTOS A GRANEL 

S Excla. VISitou t<,dos lJS esta· 
·bc lecimentos publicas, e fez <linda 
visitas sociaes a numerosas peso 

, soas de destaque politico deste 
Decorreu a .28 ｾＰ＠ ｭ･ｺｰｲｯｸｬｮｾｯ＠ I povo c pelo povo, por ｱｵ･ｭ ｾ ｳ･＠ l11unicipio -

As lheorias de 
ｔｨ ｡､ｾｵ＠ Halteras I'fls,;!d ,). o PrJ,l1CII,<1 ＬＱｊＱＺＱｉ｜ＧｾｲｾｍｉＰ＠ prLV(CJp", I,rocuranrto mlnorar- O dr. Boiteux foi visitadissimo 

di ildJllinistraç:lo,snbia l' profic.ud, lhe as agruras da vidê, crcando- e durante a sua estadia ｮ･ｳｴｾ＠
do grande .cath lI'in 'nse, cxm,o, lhe ｦ､ｃｉｉｾ､ｬ､･ｳ＠ sob todos os pOIl' cidade não lhe sobrou tempo 
SI'. dr. I-IerclIJo Luz, qCJê em, t<lO tos de mta, que possam IIlteres- para nada, pois foram innumeras! Um3 tarta aberta a lUGas Bainha 
boa hora fOI levado ,I d!r,glr o S1r a 5cgur.lnça e o bem·esta r da as vIsitas que recebeu o illustrado I 
nosso Estado, culle'tividade cal harinense, e criterioso Secretario do Est3do, 

Um g'Jverno democr3ta ,nl ve r- , Até h'1 pouco, I-Iercilio Luz" i- Foi a primeira vez que o dr, 
dadelr,1 acepção da pJI8V 1, S, via repudiado pelos mag natas Boiteux conhe-::eu a cidade de 
E, desde que assulllio a su- desse conlUIO indecente que do· Porto União. 
premi:l direcção do Estado, teve minava a situação pclitica em S. E4cia, inteirou-se das novi
sempre il sua attenção voltada S,lIlta Ca th 3rilHl, e poucos, l11uito dades que pezam sobre este ml\' 
para o povo - aquella Jllass,J irre- poucos, sOlllente seus velhos aJlli- nicipio, com o intento e&pecial c!e 
sistivel, que, quand') espe,inh lda gos é que o veneravam, Mudam · orovel-o do que elle carece, pois 
p01a burguC'zia, hoje em dia clau· se os paneis e agom, depois de este ｭｵｮｩｾｩｰｩｯ＠ dadas as circum
dlcante, sabc', num gesto digno e 28 de Sdembro do anno passado, stancias' por que tem passado 
nobre, patrocin1r por si, os seus surgiu um montão de ｡ｭｩｧｯｾ＠ a requer do governo catharinense 
direitos. f:Jzer-lhe salamaleques, vomitan- uma assistencia zelósa, pois que 

I-Icrcilio Luz era o idolo do povo do votos de solidariedade! a cidade de Porto União tem 
e <lO povo competia elevfll-o ao São esses os vendilhões do tem- ainda os seus elementos em for. 
mando supremo, já que, uma ag- pio, que bem mereciam ser azor- mação, 
glomeração illicita, sob a denomi- ragados em plena face, como cas- Quem de perto conhece a cida· 
nação obscena, el e partido domi- tigo ás suas ｦ｡ｬｳｩｊｨ､ｾｳＮ＠ Esses, de é que pó de fazer a idéa do 
nante; sob ás ordens de um se- ainda hoje, incensam S, E" na que ella é, - ora parecendo com 
nhor de fazenda, somente esco- esperança de merecerem sua in- os arredores dum acampamento, 
Ihia os seus adeptos, que se não dulgencia , mas para esses crimi- ora tendo um aspecto do Textas 
moviam sem oseu consentimento! nosos não deve haver compaixão, no territorio americano. 

Esse gesto popular, - caso porque elles até agora não se lem- De um lado é o Estado de 
unico no Brazil, - veio provar braram que tinham coração.,. I Santa Calharina, e do outro é 
que o povo tem realmente força, Oxalá possa S. E. termioar seu Paraná, servindo de limite a via 
quando quer fazer liSO dos seus governo, tendo podido realisar ferrea, E' a fronteira, onde os 
direitos. Acabaram-se de vez, com todos os melhoramentos, julga· dois Estados se limitam. Domina 
essas embusteirices de partidarios dos agora de ｴ｡ｭ｡ｮｾＳＧｲ･ｬ･ｶ｡ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ as duas cidades Porto União e 
enrangée, que nunca passaram de Nós que não esperAmos a sua União da Victoria, ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴ｣＠

ｰ｡ｲ｡ｾｩｴ｡ ｾ［＠ prejudiciaes e de ascenção ao poder para sermos a ultima, um adio. IIlveterado e 
ros ralhaços, fazendo caretas seus amigos, fazemos votos para sem justificativas, Mas não será 
povo. • que S, E, que é hoje governador preciso, e não parece consolador, 

Aos poucos, vão se submer- ,e chefe do partido no Estado, ao ou pelo menos aprazivel, rcvolvêr 
nd'j no lodaçal da impopulari- 'deixar a suprema administração as cinzas apagadas 'tIe velhas 

esses cabos eleitores dos Estadual, continúe a chefiar o epopéas, se essas cinzas são tão 
pios, que se julgavam irre- pnrtido, evitando dest' arte a in- estereis e tão agras que nem ao 

ctiveis; por ferem dinheiro e por filtração de elementos perniciosos menos deix<lm nascer de si outra 
amparados por quem el - á boa adm'lnistração do Estado. P/zoenix, - a Phoel/ix nóva da 

julgavam ｩｮｶ･ｾ｣ｩｶ･ｬＬ＠ na opi- As olygarchias ｾ￣ｯ＠ pedem me-, amizade, com,o náquel!c encanto 
publica cathannense! drar, onde o espmto de liberdade da mythologla, greco·romana ... 

Hercilio Luz continúa a ser do existe de facto, Paremos aquI: 

\ 

I 

Leio, COI11 soffreguidão, todos 
os periodicos encaminhado::; pela 
tua competencia de jornalista po, 
pular. 

Agasalho, particularmente, em 
minha estante, este filho diJecto 
de tua creação jornalistica - "0 
Dever" - ao lado do qUqJ figuram 
varios artigos de tua laHa disper
sos em JOI naes alheios á tua dire
cção espiritual. 

A fluencia de. teu estylo en
canta ,me, a franquez1: com que 
emit!es teus conceitos agrada-me 
sobremodo,a tua linguagem clara, 
incisiva, sem refolhos e sem arti
ficios fala-me ao coração - razão • 
por que guardo nos ･ｳ｣｡ ｮｩｮｨｯｾ＠

do coração teus escriptos e col . 
lecciono teus jornaes, entre os 
quaes destaca-se O Del'er. 

E', pois, em nome dessa home
nagem que tributo ao teu enge
nho, que peço agasalho, nas co' 
lumnas do teu jornal, p1ra uma 
série de artigos subordinndos â 
epigraphe de - Escriptos a gra
I/é/. 

Dentre os collaboradores de 
teu jornal um tem'me merE'c;Qo 
especial attenção pelas theorias 
que professa e quer propJgal. 
Refiro me a Thadeu Hátteras, 
pseudonimo ｱｵｾ＠ não QCClJ Jto nas 
d6bras de seu elisfarce Ulll nome 
muito conhecido dos lagunenses. 

Em todos seus escriptos Tha
deu , faz propaganda do espiri· 
tismo, theoria que elle desdobr.a 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



:2 
ｾＮＬＬｾＭ
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- mens que chegam 

\ 
fabricas e os ｾｯ＠ talha, e issO, sem 
de frente de a vae proVocar um 
a m-enor ､ｵｶｬｾ｡Ｌ＠ deslocação das 
movimento e America do 

- para a populaçoes olonias. _ 
Norte e para aSocmovimento naO 

Em França, intenSamente, 
se fará sentir tão relere ficm 
pois o ｦｲ｡ｮ｣ｾｾ･ｳ＠ Pcondições na 
mesmo tias pc 
terrn natl!l. . ecenseamentcs 

Isso seria um perigo 
ｰ｡ｩｺ･ｓ･ｾｲｯｰ･ｾｾＬ＠ pois 
populaçoeS, . ja. reduzidas 
gu.erra, ｾｉｭｭｵｬｲ･ｭ＠ ainda 
com a emigração. 

Os habitantes dos paizes 
solfreram directamente as 
quencias da guerra estão 
rados e não deixarão de 
1ar a occasião de se retirar 
lugareS osde possam viver 
tranquilidade. 

Unico meio qucparcce 
para suspcnder a corrente 
gratoria, é manter as 
existentes ｳｯｾｲ･＠ as viagem 
queas cOlllltçoes de ｶｩ､ｾ＠
malizem em todo o mundo. 

Além . diSSO, r demostraram 
leitos ullinwmcte desapparecer 
que a guerra ｾｾｩｬｨ･ｳ＠ Je habi
cerca de quatro dahi portanto, 
tantes· Inlere-se erá ' uasi nu\la. 
que a emigraçãO s JIos paizcs 

Da H ollanda r:bem não noS 
escandtnavoS . tade grande vulto 
parece que sela . ois esses 
a ｣ｯｲｲ･ｮｴｾ＠ ･ｾｬｧｲｾｾｯ［ｾｾｾｾ＠ sollrido 
paiDes, alem_ e n a ucrra, estão 
as devastaçoes d ditões politfcas 
em melhores [on . s bellige
sociaes que as potencl3 

Em todos os tcmpos, a 
sempre appareceu aos 
como a Terra da Promis,ao:;;'; 
aque\1es que descjam 
Quem sabe quantos e 
desses habifantes das 
devastadas pela guerra têm 
tes e amigos bem 
duas Amiricas e cuja 

ｲ｡ｾｾｓｾｮｴｯ＠ á Italia, já ｳ｡｢￣･ｏｭｾｾｴ･ｾ＠
sua el1llgraç 

que era a ão é dilficil ｣｡ｬ｣ｵｬｾｲ＠
da guerra n, d' t 'á e\la daqui por lan e. 

um iman para os que \'iram 
lares devastados e suas 
perdidas! 

O problemil , como 

• Julio Baneto é o conterraneo inte\1igente, que nos honra 
pelo seu apurado gosto pela musica. podemos intitulal-o de -
maestro _ dada ·a sua reconhecida competencia de musico e de 

o que ｾＺｾｴ￣ｯ＠ de vital interesse 
A q Estados Unidos é saber 

ｾｾｲ｡＠ ｵｾｳ＠ maneira se vão ｣ｯｮｳｴｬｴｾｬｲ＠
a ａｾｬ･ｭ｡ｮｨ｡Ｌ｡＠ Austri1!·e a ｒｵｳｳｬｾＮ＠

de capital importancia, 
emigração .já começou 
dlfas altitudes a assnmlr. 
prohibir a entrada das lei" 

A· da está bem viva na memona 

compositor. Ao lado, porém. das suas innumeras produc.,:Ões musicaes, tão 
apreciadas pelos entendidos, liguram diversos trabalhos poeticõs de 
real merecimento, entre os quaes di\-ersOS hymllos patrioti cos. 

In . ue fOI 
dos norte-amcncan0s o q - d 

emi ração a\lcmã depOIS a 
a g de 70 que loi victortOsa 

emigrantes, o quese torna 
quanto antes, se é esse o 
gaverno, ou permitlir-Ih" 
_entrada, Sillvaguardando 
quanto ｰｯ ｾ ｳｩｶ･ ｬ＠ os 
habitantes nacionaes 
invasão. - ( Do Boi. 

Julio Barreto, breve, vae publicar um livro de totlas as suas 
producções, e certos estamos terá sua obra franca acceitação do 
publico e melhor acolhida da critica. 

Ao amigo- bondoso, dotado de uma grande energia de espirito 
e de uma alma pura e bõa, não podiamos deixar de offerecer esta 

guerra, d t 
para aA\lemanha. Esse prece en_ e 
faz prever o que será a emlgraçao 
depois da derrota. .-

Toda a questão de emlgraçao 
depende da organisaçãO polttlca, 
de governo esta.vel, ｣ｾｰ｡ｺ＠ de 
fazcr reviv·er as I\1dustnas, que Diversas 
se acham séria mente abaladas - t d Nick Carter 

1 quatro anllOS de lucta e A mor e : 

homenagem fraca, mas sincera. 
. ｾ＠ .... ｾ＠ ＺＺＺＺＺＺＺ［［［［ＭＢＢＢＢＬ］ＢＧ］］Ｍ ｾＢ＠ Ｚ［Ｚ［［ＮＮＮｾＭｾ＠

em ires ramos,abrangendo scien- \ DEPOIS DA GUERRA 
cia, philo-sophia e religiãO. 

Sob o ponto de vista religioso 
o espiritismo póde ser acceito ou 
tolerado; nl:lo nos parece, poréõ71 , 
que essa seita possa invadir o 
campo da sckncia ou os dominios 
da philosophia. 

A sciencia é a negação da re-
ligião, como a religião nada tem 
de commum com a philosophia 

Sciencia, philosophia e religião 
nunca se deram as mãos em es
treito aperto .. 

Como, pois, coadunar tres prin-
cipios entre si antagonicos, pois 
a mesma philosophia não se en
trelaça á sciencia por laços estrei
tos, nem a sciellcÍ'l áquella se 
aproxima pela linha de união tra
çada pelo espirílísmo? 

ｾｾｬｾｾ＠ ultimas convulsões internas Muitas peCssoas, ｴ｡ＱＮＧＮ･ｾｾ＠
ue têm tido logar no antigo que Nlck arte:, seja 
ｾｰ･ｲｩｏ＠ de Guilherme 11. No caso nagem ｉｉｮ｡ｧｬｮ｡ｾｾｾｳ｡ ｟ｴ ･ｭｰｩ＠Movimento emisratorio 
contrario, éclaroqueomovlmento mente. ｰ｡ｲｾ＠ . 

Apenas assignado o armisticio" miwatorio será fonnldavel POIS: ･ｰｬｳｾ｡ｾｬｴｾｓ＠ ; xisti 
iniciou-se na Europa o movimento os ｉｮ､ｵｾｴｮ｡･ｳ＠ trlam para OIS Esta de mmas dos Estados 
emigratorio para os Estados Uni- dos Unidos, Ｇｰｲ･ｦ･ｲｾｮ｣ｬ｡＠ a

lt 
ｉ｣｡ｲｾｭ＠ gra ba de morrer 

dos. num territono SUjeito a a eraçoes ara. ra os bioe:rapliJ 
Graças ao bloqueio, os Alliados de governo um tanto bruscas.. ｅｉｾ＠ os \cla 

puderam impedir que o exemplo No meio ｾ･ｳｳ｡ｳ＠ levas de ･ｭｾＭ ｾｲ｡ｮ＠ ｾ＠ po , 
fosse seguido pelos habitantes dos grantes Irão Ｑ｜Ｑｾｬｶｬ､ｾｯｳ＠ c0!D qualt- ｪｯｲｮｾ Ｇ ｦ＠ oso deleclive, 
Imperios Centraes, e,actualmente dades aproveltavels; nao será, c . am me era 
os que se apressam em deixar porém, menor a porcentagem de dadelro no . ést 
as plagas do velho Continente nul10s e incapazes, que são te\ló, ｦｾｺＭｳ･＠ ｉ ｾｾｏ＠
são subditos da Gran-Bretanha, sempre levados como folhas pelo por mero ｡ｾ＠ ｣ｾｮｲｬ･ｮ ｴ･ｲＮ＠
França, Italia, Belgica e um bom turbilhão da emigração: _ . origem, ｭｾｳ Ｌ＠ .. ･ ｾｯｳ＠ . 
numero de scandinavos. A União terá que deCidir o mais panhoes, \ 1\la d ·ta 

Todos e\1es dizem que vão breve possivel que altitude vae exercendo a mo e, 
reunir-se a parentes flue habitam adoptar com referencia aos emi- de carrcgador na 
na America, pois_ ainda estão em grantes. Alem desses emigrantes pequenos \'0 ｾｾｾＡｳ＠ de 
vigor as restnccofs de guerra. communs, é precIso conSiderar com as ｳ ｬｾ｡ｳ＠ Os 

Não c. o m b a t o o espiritismo 
como religião; nego, porém, pOR' 

QC_L SO.U LOGICO, que elle seja uma 
sClenCla e que se desdobre em 
philosophia. 

Tem a palavra o sr. Thadeu 
Hâtteras ou, por e\le, o sr. Abilio 
Gomes ... 

Augmentará a emigração euro- tambem os reluglados pOlttICOS, ccnte de IG anno ir 
péa para as duas Americas, agora que as transições e transforma- · Tinha pae e m ｾＺ＠
que já foi assignada a paz? Eis ções porque passa actualmente a em serViçOS ｾｯｭ＠ . 
um problema, cuja solução é de Europa fazem chcgar diariamcnte noite, os Inuroes 

importancia capítal, não só para ás terras americanas, não só por casa em que e \lecarter 
os Estados Unidos, como para ｑＮｵｾ＠ os Estados Unidos não têm os paes de Nlc.{ na 
todos os paizes para ｯｾ､･＠ se di- leis. espedaes para emigrados com os pntroes la 
ngcm ao levas de emigrantes. pOlttICOS, como tambem porque a delesa. O ra par. ｾ｢｡ｯｳ＠

Lyra Cu1ty 

VENDE-SE o hotel "Brazil." Os sytllptomas que se notam lucta pcla posse do poder e as golpe iurou ｶｬｮｾ｡ｲ＠
na Europa fazem prevêr que em rivalidades dahi resultante não ridos, e para ISSO reia. 
em todos os palZcs, com expeção lhes permittem permanecer em empregar-se ｾ｡＠ ｐｾｾｩＱｉＮ＠ I 

. . da França, s.e vae ｰｲｯ､ｾｺｬｲ＠ ｵｾｮ＠ ｳ･ｵｾ＠ paizes de origem. Faltava Ihc, pOléll1 
O sabão Yolanda e o unlco enorme movimento ･ｴｬｬｬｧｲｾｴｯｲｴｏ＠ \ Ainda está tlluito longe o dia rcgulamentar e',. ad \lar. 

O motivo é querer o seu pro
prietario,retirar·se desta cidade. 

que não estraga n rOIl!"la. com ､ｬｲ｣ｾ￣ｯ＠ ás ､ｾ｡ｳ＠ Amencas e cm que as cOtllmunicaçàes entre tinha osclncos 0111 o 
_ . . , ás col011las dos palzes europeus, \ a Europa e os Estados Unidos para finl'çn Je 

OFFICIAES. - Precisa-se dI' A Inglnterra, segundo parece serão normalizadas' porém mes- desnnimou e sen1pr
e
a 

bons oHiciaes scrrndores, carpin· provavel, vae entrar nu:n perio.do mo com a actual c'rise de 'trans- de vingar tl !1lCltlO
rt 

teiros e ｭ｡ｲｾ･Ａｬ･ｬｲｏｓＬ＠ ｮｾ＠ oillt tOa de grande acltvldade mdustnal, portes, se pergutarem aos habi- trabalhou tIl.UltO, te 
dc A. Blanchlnl, ncsta cldaot:. para . rccuperar ｯｾ＠ quatro ｾｮｮｯｳ＠ tantes ･ｵｲＶｰｾｵｳ＠ para que paiz mais que podc a ai, 

o o I perdidos. Fatalmente surgirá a dcscjam cmlgrar, mcsmo que ginJo a cJnde leg, I 
"Inbo da Poloma' ｾｯＬ＠ I1o.tc qucstãO das co\1ocações entre as ellcs sejam inimigos, não hesitarllo posto de vigilante clI 
, \J • Urasll. 1lll11hercs que truballtaram nas em optar pclos Estados Unidos. Dentro de pouco 
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Imaginaria, 
para 

os poli 
o exi 
3S dos 
le morrer 
os traç05 

policia, 

al'pliraçao ao serviço proporcio
nava- lhe a pronloçl\o a cabo e em 
seguida ':l sargento, quando pas
sou en tao a dedicar-se ao rilmo 
espeCia l d<1 policia secreta. 

N,lo tardou a celebrizar·se por 
suas pesq uizas e, por isso, da 
vam-Ihe sempre logar sa liente el11 
todas as diligencias de que par 
ticipava. O seu archivll particular 
era precIoso de inform ações e, 
como nenhum, conheci" () bas 
[01/1/. 

Tanto se distingniu que aos 35 
(lllIlOS eru o chrfe uo serviço de 
ｰｬＧｾｱｵｩｺ Ｌ ｬｳ＠ de New· York. Fallava 
oito idiomas, era versado ell1 sClen· 
CIOS, culiiv'lVa todo, os sports e 
ｾＨ｜｢ｩ｡＠ caracll'rizar·se como o Fre
goh e a Fatima Miris. 

Porfim, abandonou o cargo of
rici'll e passou a exercer a profis
são por sua conta, tendo muito 
trabalh) e continuos successos. 
A sua clientela era composta de 
pessõds abastadas, e não raro, 
esteve a serviço de governos ex
trangelros. 

Nicl< Carter morreu de um de· 
sastre de automovel, com 63 
annos, deixando a sua fortuna, a 
bagatela de tres milhões de -doi· 
Ims, a um sobrinho, que exerce a 
mesma profissãO. , 

Foi assim a primeira encarna
ção viva das figuras il11aginarias 
de Javert e de Sherlocl< Hol'l1s
ou antes, foi o verdadeiro Nick 
Carter, dos romances, e que só 
agora, para l11uita gen té, com a 
sua morte, é que fica conõtatada 
a sua existencia real. 

SOCIAES 

Nascimentos 

Mais um herdeiro veio enri· 
quecer o lar do sr. Godofredo 
Marques, nosso presado collega 
da Imprensa, de Orieans. 

Para bens ｾ＠

H ospedes & viajantes 

Dr. Gustavo de Toledo Piza. 
- De regresso de S. Pau lo,aonde 
fõra, a passeio, chegou pelo pa
quete Laguna, o sr. dI'. Gustavo 
de Toledo Piza, integro Juiz de 
DirEito, desta comarCd, a quem 
apresentamos nossos respeitosos 
cumpri mentos. 

Correspondencia,s 

positada, e ･Ｌｦｯｲ｣･ｾＭｳ･＠ para com Estação se obtenha toda a ali- falou ｾｯ｢ｲ･＠ a exploraçõodas mdes 
dlgnldaue e crrterro ('levarem a mentação para os diversos ani- santas, a clientela das mesmas 
､ｬｲ･ｾ＼ｬｏ＠ de seus cncargos á altura maes. Isso,além de scr economico, tcm diminuido consideravelmen. 
das ｉｮｾｬＧｮ･ｳ＠ do Sr. Governador. serviria de ensinamento aos nos- te. Com certeza o producto das 

O Congresso autorrsou S. Ex. sos lavradores. consultas não dará mais para se 
a crear. diversas Estaçõcs de Consta-nos que para a Estação comprar tcrreno e faze rcasa. 
Monta.; Isto é uma das grandes de Monta só vem gado Flamengo, Valha-nos isso! 
necessldndes, pois o desenvolvi- mas é um erro, em vista das con· (CORRFSPOSD. . ) 
rnen to do ｮｯｳｾｯ＠ Estado es tá no diçõcs dos diversos terrenos e • . I ｾｔｅ＠
aperbçoarnento que se dér a I pastagens aqui no sul. S ti "t d 
Lavoura e Crlaçi1o. I Por isso sror ia muito convc- O CI a as 

Tl.lbnrão que possue (isto sem I nientc a vinda de outras raças. 
recclo de errar) , as melhores - Rcalisou·se, domingo, urna 
terras do Estauo, c um clima pequena fcsta num pasto que fica 
su perior, tcm sua exportA ção 'I aquern da estação da Theleza 
ｱｵｾｳｩ＠ que limit.lda ao fei jão,milho, ChlistillG.., em beneficio do hospi
fannha e banha, preciza que os tal ､･ｾｴ｡＠ cidade, que, dizem, não 
lavradorcs mudem dc system a de vai bem de finanças. O povo 
trdbalho, e isto nos parece que ignora se tão utilissima casa dc ca
não seria difficil, lima vez que ridade está lutando com dificulda
pessÕilS competentes mostrem- des para se manter, pois se é certo 
lh es outros meios de trabalho mais que ali não entra doente algum 
faci l e renumerador. possa ou não pO!l$R, que não pa: 

O Governo Federal creou aqui gue a sua diaria, é certo tambem 
o Aprendizado Agrícola, teve I que, inaugurado esse hospitfll em 
como seu dire-::tores os Drs. Lopes 3 de Maio de 1916, tem funccio · 
e Samuel; dizern que esses nado, com urna subvenção do Es
senhuresdespenderam em 2annos tado , sem, entretanto, até hoje ter 
mais ou menos,perto de 200contos publicado um resumo de sr1aS 

Dcvotão de N. S.dos Navesanles 
Tendo de realisar, a 2 de 

Fevereiro do anno proximo fu. 
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annos que se tem realisado 
egsa festa, convidamos a todos 
os fieis, tanto desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen
to dessa pallida homenagem á 
gloriosa Santa, que tantos mila
gres ha feito aos seus fieis 
adeptos. 

A CommisstIo. 
nos pequenos lavradores, custa- condições. ANTONIO BAPTISTA DA SILVA 
nós acreditar, que de facto tives- Quanto á festa, nos abstemos ANTONIO CAETANO DA SILVA' 
sem ､ ･ｾ ｰ･ｮ､ｩ､ｯ＠ somma tão ele· de das urna noticia mais minu- HENRIQUE ESTEVES. . 
vada sem nada produzirem. ciosa por não ter a comrnissão da ,_._._._._._._._._ ._ ._ ._ . 

Esse estabelecimento peccou mes ':1a nos distinguido com um Sabão Yo!artda, o uníco entre 
desde sua base, pOIS corno é qua convite. os congeneres 
ｰ･ｳｳｾｬｳ＠ que se julgando compe- Aqui em Tubarão é assim: tudo --...::..---.-------
tentes, assumem o encargo de é lembrado, menos os jornaes e 
direcção de um AprendizadoAgri· seus correspondentes. 
cola sem conhecerem os ele- - Acompanhado de sua exma. 
rnentos necessarios para urna cul- familia regressou de Florianopolis 
tura racional?! onde ･ｳｴ･ｶｾ＠ tomando parte nos 

Não souberam ･ｾ｣ｯｬｨ･ｲ＠ os trabalhos legislativos do Con
apparelhos agricolas precizos para gresso, o nosso prestimoso e dis
urna cultura perfeita, não soube· tincto amigo deputado João de 
ram preparar urna cocheira com Oliveira. 
a sua estrumeira ao lado para S. S. de Florianopolis foi a 
aproveitarem os detrictos dos Bello Horizonte representar o 6°. 
animaes que tinham para o ｃｯｮｧｾｳｳｯ＠ de Geographia que se 
trabalho! E' a,sim que se mostra realisou na bella capital mineira, 
competencia? onde entrevistado por diversos 

TERRIVEIS ECZEMAS 

Em carta de 30 
de Agosto de 1919, 
declara o Sr.Fran
cisco Pinto P. de 
Mesquita,resiente 
em Fortaleza
Ceará -, que se 
curou de terrivel 
eczema com o 
Elixir de Noguei
ra, do Pharma

ceutico Chimico João da Silva 
Silveira. Pois não viam esses senhores diarios importantes, teceu os mais 

que o resultado de urna cultura justos elogios á fecunda e bri
depende muito do trabalho da Ihante administração do exmo. sr. 
terra e de sua fertilidade e que dr. Hercilio Luz, e falou sobre a 
a fertilidade elles Ih'a dariam com situação economica do nosso Es· 
os detrictos dos animaes de tra- tado, que é a mais prospera, das' • 
balho, e que isso quasi nada lhes industrias, das artes, da agricul
havia de custar, \-isto serem tura, do commercio, etc. 
ompensados pelos resultados a . Felizmente ainda ternos homens 
mais que no trabalho produzem que fóra do Estado sabem, com 
os animaes e,tabulados?! intelligencia e criterio, desfazer 

Sabão Yotanda, o melhor. -
Depositarios Humberto Zanella 
& Comp. 

TUBA RÃ 0, 11' de Setembro 
1919. - A mensagem do bene
merito Governador H ercilio Luz 
apresentada por S. Ex. ao Con
gresso Representativo, em Julho 
proximo passado, é toda cheia 
de ensinamentos de alta politica 
administrativa, e embora necessi
tando o Estado de um emprestimo 
de 20 mil contos, para S. Ex., 
poder levar a effeito o que 
pretende, estamos certos que 
urna vez realizada as suas inten
ções, dentro de poucos Fnnos o 
nosso Estado estará na vanguarda 
com os que contribuem para o 
desenvolvimento e riqueza de 
nossa patria. 

Naturalmente que não depende 
só do benemerito governador; é 
necessario que os auxiliares de 
S. Ex. em todos os ramos da ad
ministração publica saibam cor
esponder á confiança em si de-

Tem o terreno do antigo Apren- as pecuinhas tramadas, por lá, 
dizado Agricola Federal, hoje contra os nossos homens pub\cos, 
Campo de Demonstração do Es- e esmagar, com verdade, a ｣｡Ｎｾﾭ
tado, duas qualidades de terras: panha de dlffamaçã? que, ･ｳｰｬｲｾﾭ
urna que mais se presta aos adu- tos retrogrados, crelos de despel
bos mixtos, e outra ás adubações tos, fa.:;em, á surdina, contra o 
verdes' naturalmente dirão que nosso glorioso Estado. 
não ｨｾｶｩ｡＠ necessidade dessas Abraçando, pois, o illustre e 
fórmas de adubações por ter-se querido representante desta terra; 
os adubos chimicos, mas é preci· ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴｾｭＮｯｳﾷｬｨ･Ｌ＠ Ｎｾ･ｭ＠ corno a 
zo ver gue essa adubação é cara; ｳｾ｡＠ dlgnrsslma ｦ｡ｭｬｬｩｾＬ＠ os 110SS0S 
as outras fórmas, qualquer lavra- smceros votos de feliz regresso. 
dor está em condicções de ob- -Ao que nos consta tem cessa-
btel.as. do mais um pouco a esploração 

Ignoramos quaes os recursos que asmdes santa.s ｶｩｮｨｾｭ＠ fazen· 
que vai ter á sua disposição a I do aos desprevenrdos e mcautos. 
Estação de _"1onta em Tubarão; é Será. possivel que no ｾ･｣ｵｬｯ＠ da 
precizo ver que ella irá attender luz amda hala gente tão Ignorante 
a todo o sul do Estado; portanto que ｾ｣ｲ･､ｩｴ･＠ em bobagens de 
se de facto desejam que se 'lTlandlgas, em xarope d'! extracto 
melhorem as criações de gado, de pedra?! . 
cavallos, porcos, etc., etc., é O nosso povo precisa ｳｾ｢･ｲ＠
absolutamente necessario forne- que as mdes santas ::unca tive· 
cer á Estação de Monta os ani- ram poder de curar .ninguem, nem 
maes, em quantidade que forem nunca se communrcaram com o 
precizos para mont.a, ｾ＠ os ｡ｰｰｾＭ ｣ｯｲｾ￣ｯ＠ ｾ･＠ Jesus, como ellas 

l.. $1191010 Dllil Mllllln I. 1l1lil1li 

Residencia: 
Fortaleza - Ceari 

Curado de uma grande ferida 
em uma perna. com o Elixir de 
Nogueira, do Phco. Cheo. JoiO 
da Silva Silveirà. 

. _ . - - - = 

N 
- é corrosivo 

Sabão ｙｯｬ｡ｯ ｾ ｡＠ ao ､ＡｾｾＷｦｾ･ＸＸＸｓｲｾＺｾ＠
Sem ('xperimentar o sabãO Yo

landa, ninguem póde dizer qual 
é o melhor. 

o VIGOGENIO 
relhos agricolas mdlspensavels faZiam crer quem as procurava. . 
para urna cultura perfeita, afim Graças, pOIS, ｡ｾ＠ Dever, que I é ｾＮ＠ verdadeiro .remedlo para 
de que no proprio terreno da em um de seus utlmos numeros fortrhcar e dar a Vida. 

ｾ＠
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ｾ＠

. 

• 

o Dever 
4: ＭＭＭｾＭＢＡＧＢ＠

----.; ｾＭ - --.--- -

IVIIRE-SE AQUI! 
. O sr. negocia com os seguintes artigos: 

flanella Rendas Lenços. • 

" O ｄ･Ｍｶｳｲｾ Ｇ＠
SEMANARIO' INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa. Ca.tharina 
Preços das assignaluras e das public; 

ＮＮＮＮＮｳｬｩｩｩＮｧ｟｡Ｎｴｾﾷ｡ｴｩ＠ : 

Chales Louças Enx()\'aes para casamentos. ' 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes j\\alas Camas de ferro. 
Cobertore's Cigarros Bahús. 
Colchas fumos Vidros de placas. 
Casemiras Sabonetes Copos de todas as qualidades. 
Camisas fitas Artigos para alfaiates! 

ｾｾ＠ ....... E: 

ANNO .................... . 
SEMESTRE ..... ' ......... ... . 

PELO ｾｏｒｂｅｉｏＺ＠

ANNO ......................... .. . 
SEMESTRE .................. . 

ANNUNCIOS: 
Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 

fam .. do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sen,!pre ,ictoriosa, porque ｴ･ｲＮｾ＠ .,empre um grande I 
slocl. de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com ｧｲ｡ｮｾ･Ｎ＠ sucCe'Sso, por preços fóra do ｣ｾｮｊｭｵｭ＠ .. E ｴ･ｾｬ＠ Tempo I pg. 1;2 pg. 1/4 pg I 8 pg. 
poder sufflclente para attender a qualquer pedido. A vlctona _ - I 

e lucros são .gâr.antidos, uma vez ｱｾ･＠ negociem com ｾ＠ nossa I anno 180S I 00:::; ＷＰｾ＠ Ｔｮｾ＠
casa. Em pnmelro lugar encontrarao tudo o que qUlzerem, 6 100":' -(O;':' -'O:.... ()-:.; _ . d t d ｭ･ｺ･ｳ ﾷ ｾﾷ ﾷ Ｇﾷ＠ _J ,. 
nao ｰｲｾ｣ｬｳ｡ｮ＠ ? ｰｲｯ｣ｾｲ｡ｲ＠ ?u ras . ｣ｾｳ｡ｳＺ＠ se.gun o,. o nosSO ,) ｭ･ｾ･ｳ＠ 7C<..; • ＮＮｪＮｏｾ＠ ＲＵｾ＠ 15<..; 
preço e um so e aSSim nao sera I1ludldo , terceiro, temos 1 35" 20:-; 13S; 8:-; 
por nórma tratar todos os freguezes. ｾｕｬｴｏ＠ ｢ｾｭ＠ ; quarto., ｾｺ＠ . ' 
comdPete ao sr. nos honrar com a sua VIsita, e nao se esque- - -A pedidos, edltaes e entrelinhas, 200 rél'> por linna 
cer o I f -
PARAISO DA LAGUNA racçao. PAGAMENTO ｾｄｉａｎｔａｄｏ＠

DE 

ELIAS·P.ACLO & IRMÃO 

ｇｬｬｾｴｭ＠ ｾｾ＠ ｾｾｾｴｾ＠ ｐｾｲｾｩｲｾ＠. 
Representações e Agencias 

As assigna{uras principiam em qualquer épnca e 
ｮｾｭ＠ sempre em junho ou Dezembro. 

Clinica Cirurgico-Dentar: 
DOS 

Cirl.lrgiões dentistas 
Rntonio Rlfrebo be noronha 

• E 

｛ｮ､｣ｲ･ｾｯ＠ telcsrapblGo: nno -- todisos: ·Ribelro· e partlGularcs 
• 

fi . Cons. mafra n. 27. Telephone n. 9 B. Caixa postal n. 12. 
Robolpho be Souza 130uueÍã 
Diplomados pela ' faculdade de Medicina do Rio de laneira I 

FLORIAN"OPOLIS ; Especial idades em dentaduras COI11 ou ｾ･ｭ＠ . 
• I pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações c ob!uro o

"", 

Joinville Lag .... a IlaJahy ouro, platina. granito, porcellana e corÔlS de Dam. 
Rua Ct:z. h.."'a, 36. C:W n.10 !Utaullrul Rcrn. C:W 31 R. P. Ferrei:'a, 11. Cilia Ｓｾ＠ A:--';TIGO CO:'\SCL TORIO DO. SR. A:--';TO:--';IO \' 

. • Ext racções de dentes completamen!e ｾ･Ａｬｬ＠ dôr 
"Vendas por ｧｲｯｳｳｯｾ＠ para entregas dI- ELIXIR 

. rectas aos cOInpra(lores, (le: Cura' ---.-- t; N ｾ＠
LlteJamento du .... ｾｉｾ＠ ｾ＠

. . '. terias do ｰ･ｳ｣ｯｯＮ ＮｉｪＧｾ＠ 0 -Tecidos de algodão em geral, caSimiras, melas e caml- 10flammaçOes do ui.. ;t$; ｾ＠ o 
sas de meia, fitas de seda, perfumarias,- productos chimicos. ｃ［ｾｲｩｭ･ｯｬｯ＠ dOI ouvl- ［ｾ＠ ai C3 f-
arte factos de vidro e de aluminio, phosphoros "Brilhante , do, . ｾＡｾ＠ ｾＡＺ＠

. d ' h' li . I Rh.umah,mo e.m I" ,. Il....... "-saccana branca e e amagens, c me os, papeis em gera, ral.::; ｾ＠ r ｾ＠ lo 

alpiste, xarque, sebo, sal de Mossoró, assucar, café, bebidas .\Ianc"', da poli.. • ｾＮｾ＠ ｾ＠
. t' h \' CI' AlfeqO •• do' ｾ＠naclOnaes e es rangelras. c ampagne, eU\'e ICqUOt, ticado. ::; t O ｾ＠

conservas caramellos seccos e molhados em o-eral etc I o .... oopeI_ .. i,. ｾ＠, ,) o , . to. ｾｾ＠ ｾ＠

Sal mineral ORION para a salga de Manteiga e queijos ｔｾｾＺＺＺ＠ .• DOI ｾ＠ O 
Unico vendedor, para todo o Estado de Santa .. Clnc, ••• t- ｾ＠ J í;..J ｾＮ＠

Catharina, dos sesuintes artiSos: I ! ｲｾＬ＠ ê ｾ＠
Fumos e ｾｩｧ｡ｲｦｏｳ＠ VEADO, Biscoutos DUCHEN. Chqcolates I ｾｾ＠ bI ｾ＠ ｾ＠ ª 

M.oINHO DE OURO, Agua Mmeral d,,! Caxambú.; ｾ＠ ｾ＠ 3 ': 

Humberto Zanella S ria : O ｾ＠ 11 , ｾ＠ Z [f) '-i" 

Commissões, Consignações e Representações • ; ｾ＠ ｾ＠ E 
E:::lIIOPO_T.&«::ÃO ｾＧＩ＠ A ｾ＠ g-

Cod.: RIBEIRO • Tel.: ZANELLA ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
>!'It ｾ＠ ｾ＠ .. 

Caixa Postét-l, n('. 2I ｾ＠ .. ｾ＠
. ｾＭ O lo 

Lasuna -- fst.ado de Santa Catharlna rum DfPOIlllfO 00 un6Uf 'Ai _ ｾ＠
, 

ｾＮ＠

- Como? 
I!ttar a,sim 

.ltsus Sorriu. 
- Ern \'erdad 
a hJ II1Jis faci 

Ie·ao dUVidardel 
Só la, eis sece 
S áquelle mo 

ha. lança.! 
ｾ＠ .bedecera c 

Obedeceu. 
E apOntando 

'onte OIÍ\'r.\e 
az de si: 
ｾｲ＠ ende fé,e!u 
"'llra, limpida 

... S resalta a 
""0. urna dilS 
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